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Capítulo 7
I

Manejo sustentóvel poro o cultura da
palma de óleo: cobertura do solo e
cultivos intercalares
Raimundo Nonato Carvalho da Rocha, Maria do Rosário Lobato Rodttques, Paulo

César Ietxetre. Ricardo topes. Raimundo Nonato Vieira da Cunha, jeferson Luis Vascon-
celos de Macedo, Ronaldo Ribeiro de Morais e Wanderlei Antônio Alves de Lima

--------------------------- ..
1. Introdução

Nos últimos anos, o nível de conscien-
tização quanto às relações da aqrtcultura
com o ambiente, os recursos naturais e
a qualidade dos alimentos vem crescen-
do substancialmente. Se~undo Ehlers
(1999), há interesse entre os a~ricultores
por sistemas alternativos de produção que
aumentem a rentabilidade e melhorem a
qualidade de vida no meio rural, além de
preservar a capacidade produtiva do solo
em longo prazo.

O cultivo de palma de óleo atende às
premissas de que nas condições edafo-
climáticas da Amazônia deve-se cultivar
espécies perenes por oferecerem maior
proteção do solo, causarem menor impac-
to ao ambiente e melhor se adaptarem a
sua baixa fertilidade natural.

As práticas adotadas na cultura de
palma de óleo, como a utilização de le-
~uminosas para a cobertura do solo ou a
associação com culturas de ciclo curto no
período pré-produtlvo. aliadas ao aspecto
de cultura perene permitem uma perfeita
cobertura do solo, possibilitando, ainda,

sua implantação em áreas degradadas.
com as vantagens de se ter um sistema
altamente produtivo, intensiva e perma-
nentemente valorizado. Smith et aI. (1992)
afirmam que a cultura da palma de óleo é
recomendada para a reabilitação de áreas
degradadas em reglões tropicais, citando
o caso de reqlões da África e da Ásia (Su-
rnatra/lndonésta). onde a palr1'l'ade óleo
está sendo cultivada com sucesso em áre-
as abandonadas, degradadas e domina-
das por Imperata cvltndttce.

A adoção de práticas de cultivos in-
tercalares para diversas culturas tem sido
uma das formas de aumento da produtivi-
dade e do lucro por unidade de área entre
os pequenos e médios produtores (ALVIM
et al.. 1989; RODRIGO et at.. 2001; ALVES,
2003), pois, além de oferecerem maior es-
tabilidade edáflca. biológica e econômica.
melhoram a dinâmica de utilização dos
recursos humanos, naturais e insumos.
Culturas como a da palma de óleo apre-
sentam um longo período de lrnatur'da e
e requerem ~randes espaços intercala es
para satisfazer as exiçénctas de cresci
to da planta na fase produ . a Es
indicam a viabilidade do aorovenamen;n
desses espaços com o plamío e ,,_,r!'''''':.c



anuais e semlperenes. que não só possi-
bilitam ao a~ricultor uma fonte alternativa
de renda na fase pré-produtlva da palma
de óleo, como também favorecem o de-
senvolvimento e o crescimento da planta
(RODRIGUES et al.. 1993; RODRIGL.,ESet
al., 1997). ajudando na amortização dos
custos de implantação da cultura principal
- a palma de óleo (ROCHA, 2007).

essa prática, os objetivos têm sido:
maximizar a utilização dos recursos arn-
blentals e da área; ter melhor distribuição
temporal de renda; diversificar a produ-
ção; equacionar o controle de praqas.
doenças e plantas invasoras; minimizar
o uso de lnsumos. como fertilizantes e
defensivos; proporcionar maior proteção
contra a erosão; e prornov er equilíbrio
ecológico (FAGERIA,1989· OL S TA et
al.. 1996; HOOKS e jOH SO ,2003; IIJIMA
et al.. 200'4; HLJ\\PHRIESet al.. 2004). A efi-
ciência dessa prática depende diretamen-
te dos sistemas e das culturas envolvidas,
havendo a necessidade da complementa-
cão entre ambas para que o sistema seja
apontado como uma prática mais vantajo-
sa do que o monocultivo.

--------------------------- ..
2. Manejo sustentóvel
poro o cultura do
palmo de óleo:
cobertura do solo

O tempo decorrido entre o plantio e o
início da produção da palma de óleo é de
aproximadamente três anos. Geralmen-
te, pequenos e médios produtores que
se dedicam à cultura de palma de óleo
encontram dificuldades para custear os
investimentos do plantio e manter a plan-
tação durante o período pré-produtlvo.
O espaçamento normalmente utilizado
em plantios de palma de óleo é de 9 m

28 I

entre plantas, em trtánqulo equílátero. o
que corresponde a uma distância de 9 m
entre plantas na linha e de 7,80 m entre as
linhas de plantio. as ~randes plantações,
é comum o uso de plantas de cobertura,
especialmente le~uminosas, cobrindo os
amplos espaços intercalares entre as plan-
tas de palma de óleo; entretanto, para
pequenos e médios produtores, é econo-
micamente interessante associar a palma
de óleo a outros cultivos que ajudem na
amortização dos custos de implantação
da cultura principal e ~arantam rendimen-
tos nos anos iniciais.

Para que se tenha êxito na intercalação
da palma de óleo com outras culturas, é de
fundamental importância o conhecimen-
to da morfología do seu sistema radicular
e da arquitetura das plantas. A maior parte
do sistema radicular da palma de óleo é
superficial. sendo que o desenvolvimen-
to e a extensão do sistema radicular de-
pendem da textura e da estrutura do solo
(RUER,1968; jOURDA ,1995; jOURDA et
al.. 1995). A densidade das raízes diminui
do esti~ para a periferia e a extensão má-
xima da parte superficial a partir do estipe
depende da idade da planta, da seguinte
forma (CÔTED'IVOIRE, 1980): um ano - 1,0
m do estlpe. dois anos - 2,5 m do estipe;
três anos - 3,5 m do esttpe. quatro anos
- 4,5 m do estípe. cinco anos- - 5,0 m do
estípe. e dez anos - 10,0 m do estloe.

A implantação de uma rápida cobertu-
ra com uma le~uminosa apresenta nume-
rosas vantagens. combate às invasoras in-
desejáveis, controle da erosão, redução da
compadação do solo, controle de certas
pragas. melhora na fertilização nttroqena-
da. Entre as plantas de cobertura, a mais
utilizada é a Pueraria phesealotdes. que
pode ser semeada sozinha ou associada
com outra legurntnosa. como a Mucuna
cochtnchtnensts. planta anual cuja insta-
lação, além de ser extremamente rápida,
prepara bem a terra para a Pueraria se-
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meada ao mesmo tempo, dominando a
maior parte das invasoras. A Pueraria pode
ser semeada em sulcos, covas ou a lanço
sobre toda a superfície das entrelinhas,
utilizando-se de 1 a 3 kg de sementes/há.
enquanto que a Mucuna é semeada ao
longo das letras. empregando-se 2 kg de
sernentes/ha. A densidade de semeadura
das plantas de cobertura depende da rapi-
dez com que se deseja obter uma cober-
tura vegetal e ajuda a limitar os riscos de
invasão das ervas daninhas.

A semeadura das plantas de cobertu-
ra deve ser efetuada logo após o preparo
da área, no início da estação das chuvas.
Cita-se, ainda, entre outras lequmlnosas
que são igualmente utilizadas, o Ca/opo-
~onium caeru/eum (tolerante ao sombrea-
mente). o Desmodium ova/ifo/ium, o Cen-
trosema pubescens e o Cstopoporüum
mucunoides.

°sistema de manejo adotado pela cul-
tura da palma de óleo permite um input
significativo de matéria orgânica ao siste-
ma, seja pela grande quantidade de fo-
lhas fornecidas pela poda de limpeza, seja
pela associação com leguminosas para
cobertura do solo que, além de fixarem
nitrogênio através da produção de liteira e
raizes. podem contribuir para o restabele-
cimento dos processos biológicos de reei-
daqern e reestruturação do solo. Por outro
lado, o sucesso da introdução da palma
de óleo em área alteradas, abandonadas
ou degradadas dependerá principalmente
da capacidade do seu sistema radicular
se desenvolver em solos cornpactados.
Segundo jacquernard (1995), a palma de
óleo tem um sistema radicular vigoroso e
extenso; entretanto, zonas compactas no
solo podem reduzir o desenvolvimento
do seu sistema radicular.

esse sentido, tem-se observado um
efeito positivo da planta de cobertura so-
bre o desenvolvimento do sistema radicu-
lar da palma de óleo. Estudando o efeito

do desmatamento e de culturas como a
da palma de óleo associada com plantas
leguminosas sobre a estrutura de solos ar-
gilosos da Amazônia, Grimaldi et aI. (1993)
concluíram que o uso de espécies arbóre-
as ou forrapelras de cobertura, com abun-
dante produção de liteira e de raizes. pode
acelerar o restabelecimento dos processos
biológicos de recklaqern e reestruturação
do solo. A palma de óleo, quando asso-
ciada com leçurnmosas. se beneficia não
só da fixação de nitrogênio (AGAMUTHU
e BROLGHTO , 1985), como também do
melhoramento da estrutura do solo pelas
raízes e pela lltelra. e da diminuição da
concorrência de ervas daninhas agressi-
vas, principalmente as Qramíneas.

o caso específiCO da cultura da pal-
ma de óleo, 'várias práticas de manejo
têm sido propostas para limitar a erosão
e as perdas por escorrimento e lixiviação
(TAILLlEZ,1975; QUE CEZ, 1986; CALlMA
e KOCHKO, 1987). Cita-se como exemplo
a grande quantidade de folhas forneci das
pela poda de limpeza/colheita, que varia
em to1no de 11 a 16 t/ha/ano de resíduos
na plantação (HARTLEY,1988). Sua simples
deposição nas entrelinhas, além de repre-
sentar uma importante fonte de nutrien-
tes (SOLANO, 1986), constitui uma medida
efetiva de conservação do solo, podendo
reduzir a erosão em mais de 33% (QUE -
CEZ, 1986; KEEe CHE ,1996).

Em estudo conduzido nas condições
da Amazônia (RODRIGUES et aI., 2002),
instalou-se inicialmente, como cobertu-
ra do solo, a Pueraria e o Desmodium.
Após doze anos de cultivo, a Pueraria foi
totalmente invadida pela samambaia, en-
quanto o Oesmodtum. mais resistente ao
sombreamento, permaneceu, com uma
produção de matéria seca da parte aérea
de 4,3 t/ha. A Tabela 1 mostra os teores de
carbono e de nitrogênio, determinados
pela combustão por via seca com um au-
toanalisador CHN, e a relação C/ nos di-
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ferentes componentes da palma de óleo
e nas plantas de cobertura de um cultivo
de palma de óleo aos doze anos de idade.
Devido a sua constituição essencialmente
fibrosa, a bainha que se encontra forte-
mente aderida ao estipe foi a que apre-
sentou a maior relação C/t\, seguida pelo
peciolo. sendo a produção total de maté-
ria seca da parte aérea de 41,83 t ha-1. O
conteúdo total de carbono imobilizado
pela parte aérea da palma de óleo foi de
17,12t ha-l. sendo que 59% se acumula-
ram no tronco (estipe + bainhas) e 34% na
copa (tolíolos + ráquis + pecíolosl.

Segundo Hartley (1988), em pequenas
plantações, o cultivo intercalado com cul-
turas alimentares pode ser efetuado na
fase pré-produtlva. ou seja, até a entrada
em colheita. Depois, o crescimento da pal-
ma de óleo prejudica a produção das cul-
turas intercalares e o manejo do solo em
função dessas culturas coloca em risco o
sistema radicular da palma de óleo.

De acordo com Rocha (200n duran-
te o primeiro ano de cultivo da palma de

óleo, o solo das entrelinhas poderá ser
preparado mecanicamente para o cultivo
das culturas intercalares, obedecendo a
uma distância mínima de 1,5 rn do estipe
da muda de palma de óleo. A partir do
segundo até o quarto ano, o revolvimen-
to do solo deverá ser o mínimo possível,
dando preferência para o plantio direto
manual no caso de culturas anuais ou se-
miperenes.

A intercalação da palma de óleo com
outras culturas tem sido praticada com
sucesso em outras regiões. Kolade (1986)
observou efeito positivo em experiências
com a palma de óleo e outras culturas
perenes, como o cacau. A palma de óleo
pode ser favorecida pelas culturas pere-
nes, como observado por Sparnaaj (1970)
na África OCidental, onde a produção de
palma de óleo aumentou em 8% quando
associada com café. De modo sernelhan-:
te, Edge e Adenikinju (1990) encontraram
efeito positivo na associação da palma
de óleo com a produção de cacau, indi-
cando compatibilidade da palma de óleo

Tabela 1 - Teor de carbono e nrtroqênto (~kg) e relação C/ nos diferentes
componentes da palma de óleo e nas plantas de cobertura de um cultivo de

palma de óleo aos doze anos de idade - EmbrapaAmazônia Ocidental, 1999

Componentes Carbono itrogênio

PALMA DE ÓlEO (DE
466,85
426,43
415,90
417,89
389,33
466,81
443,93

PLANTASDE COBERTURA
439)7
449,00
425,93

Folíolos da Folha 17
Folha (folíolo + ráquls)
Pedolo
Bainha
Estipe
Cachos
Raízesde Palma de Óleo

Parteaéreade Desmodium
Raízesde Desmodium
Parteaéreade Samambaia

DEZEIRO)
26,41
17,80
4,03
3)7

10,81
12,07
5,64

19,43
14,14
22,48

RelaçãoC/

17,68
23,95
103,18
110)4
36,00
38,68
78)3

22,64
31,75
18,95
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com frutíferas que suportam certo grau de
sombreamento.

Também foram observadas vantagens
na associação de culturas anuais com cul-
tivo perene no Benin. Utilizando a cultura
de palma de óleo em densidade reduzida
(DA IELet al.. 1996), pode-se obter certas
vantagens, tais como: melhoria da resis-
tência à seca, manutenção da entrelinha
da palma de óleo em virtude dos tratos
culturais da cultura intercalada, utilização
total dos insumos simultaneamente por
ambos os sistemas radiculares e íntensit-
cação da exploração da área.

Morais et aI. (2009), estudando a in-
fluência da variação de temperatura foliar
sobre as trocas gasosas da palma de óleo
em plantiOS solteiros e consorciados com
banana ou mandioca em áreas degrada-
das da Amazônia, observaram que as cul-
turas intercalares exerceram influência so-
bre as trocas gasosas da palma de óleo em
função da variação de temperatura. Com
relação às taxas de condutância estomá-
tlca. observou-se para o sistema da palma
de óleo sem cultura intercalar e com man-
dioca um declímo significativo a partir da
temperatura de 38-41,9°(, enquanto para
o sistema com bananeira, esse dedíruo
significativo ocorreu a partir dos 46-49,9°C
(maior capacídade de sombreamento da
bananeira). Resultados similares foram ob-
tidos por Dufrene e Saugler (1989, 1993)
estudando. as trocas gasosas da palma de
óleo sob condições de campo na Costa
do Marfim, onde verificaram que as taxas
de transpiração e condutância estomática
aumentaram com o incremento da tem-
peratura folíar. e que temperaturas foliares
entre 30 e 38°C não exerceram um efeito
significativo sobre as taxas fotossintéticas.

Mora et aI. (1985) demonstraram a
Viabilidade econômica dos cultivos in-
tercalados com palma de óleo em solos
da Venezuela. A análise de rentabilidade
dos diversos sistemas de cultivo adotados

mostrou que a associação palma de óleo
x banana x mandioca gerou não somente
os maiores ingressos brutos, cobrindo 87%
dos custos totais de implantação já no pri-
meiro ano, como também promoveu me-
lhor desenvolvírnento da palma de óleo.

--------------------------- ..
3. eul ivos intercalados
com palma de óleo: a
expenencio do Esado
do Amazonas

este tópico, serão apresentados al-
guns estudos de casos de culti os interca-
lados envolvendo a cultura da palma de
óleo como cultura principal no Estado do
Amazonas. Cabe ressaltar que nem todas
as culturas possíveis de serem consorciadas
com a palma de óleo serão abordadas.

No Estado do Amazonas, estudos re-
alizados com a palma de óleo intercalada
com banana, abacaxi e mandioca em áreas
degradadas durante três anos da fase pré-
produtiva da palma de óleo apresentaram
resultados altamente significativos para
amortização do custo de implantação dos
sistemas consorciados. Quando a cultura
da palma de óleo foi intercalada com bana-
neira, a amortização do custo de implanta-
ção do sistema durante três ciclos produti-
vos da bananeira foi de 89)% (ROCHA et
al.. 2007a). Quando a cultura da palma de
óleo foi intercalada com abacaxi, a amorti-
zação do custo de implantação do sistema
durante um ciclo produtivo do abacaxízetro
foi de 100% (ROCHA et al.. 2007b). Quando
intercalada com mandioca, a amortização
do custo de implantação do sistema duran-
te quatro ciclos produtivos da mandioca foi
de 66,6% (ROCHA et al.. 2007c). Rocha et
aI. (2007d) encontraram efeito positivo no
desenvolvimento veqetatlvo da palma de
óleo quando intercalada com outras cul-
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turas na fase pré-produtiva, se comparado
com o sistema de monocultivo. Os autores
concluíram que a palma de óleo se bene-
ficiou com os resíduos da adubação e a
matéria orgânica deixados pelas culturas
intercalares.

O plantio seguiu o dispositivo em tri-
ângulo equilátero de 9 m de lado (9 m na
linha e 7,80 m entre as linhas de plantio),
perfazendo população de 143 plantas/ha.
A programação das adubações foi feita
adaptando as recomendações suqertdas
por Rodrigues et aI. (2002) para a fase jO-
vem de cultivo da palma de óleo no Estado
do Amazonas. Duas linhas de bananeira
CII. Thap Maeo foram plantadas nas entre-
linhas da palma de óleo no espaçamento
3 x 2 m (Figura 1a), sendo que o mane-
jo da bananeira foi feito deixando-se três
plantas por touceira (avó, mãe e filha).

Após o terceiro ano de cultivo, a análise
dos dados detectou que o arranjo espacial
utilizado para a bananeira (3 x 2 m) nas
entrelinhas da palma de óleo estava in-
fluenciando o desenvolvimento da palma
de óleo, promovendo estiolamento das
plantas; logo, não é recomendado. Assim,
as plantas de bananeiras foram cortadas e

replantadas no espaçamento de 1,5 m en-
tre plantas em fileira única centralizada nas
entrelinhas da palma de óleo (Figura 1b).
As adubações da bananeira foram realiza-
das de acordo com a análise do solo, sen-
do que a fosfatada foi colocada em todo
o plantio, juntamente com cinco litros de
esterco de galinha; as de coberturas com
nitrogênio, potássio e micronutrientes fo-
ram parceladas de dois em dois meses,
conforme recomendado por Pereira et aI.
(2002) para o Estado do Amazonas.

o sistema palma de óleo x banana,
foi obtido o maior comprimento da folha
9 da palma de óleo (folha padrão para
tomada de dados biométricos na fase
jovem) em relação aos demais sistemas
estudados (palma de óleo x mandioca,
palma de óleo x abacaxi, e palma de óleo
em monocultivo). Esse resultado ratifica o
efeito competitivo interespecífico, sobre-
tudo por luz, ocorrido entre a bananeira e
a palma de óleo no arranjo espacial a que
foram submetidas as plantas de banana
nas entrelinhas da palma de óleo. Como
o plantio da1)ananeira foi feito concomi-
tantemente ao da palma de óleo, a cultu-
ra sobressaiu pelo seu rápido crescimento

Figura 1 - Sistemas de cultivo da palma de óleo intercalado: (a) duas linhas de bananeira
e (b) uma linha de bananeira. (a) Plantio de banana feito imediatamente após o plantio da
palma de óleo e conduzido até o terceiro ano; (b) Replantio de banana feito após o terceiro

ano de cultivo da palma de óleo. (Fotos:Raimundo Rocha)
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inicial, proporcionando maior sornbrea-
mento e estio lamento da palma de óleo,
causado pela competição por luz (ROCHA,
2007).Assim, de acordo com os resultados
obtidos por este autor, recomenda-se
o cultivo, até o terceiro ano de idade da
palma de óleo, de uma única linha de ba-
naneira nas entrelinhas da palma de óleo,
normalmente no espaçamento de 1,5 m
entre plantas, dando-se preferência para
cultivares de bananeira de porte inferior a
2,70 m de altura.

o sistema palma de óleo x mandio-
ca, cinco linhas de mandioca da varteda-
de "alplrn manteiga" foram plantadas nas
entrelinhas da palma de óleo, utilizando
o espaçamento de 1,0x 1,0 m (Figura za).
O manejo da cultura da mandioca foi re-
alizado conforme recomendado por Dias
et aI. (2003) para o Estado do Amazonas.
As colheitas da mandioca foram realiza-
das aproximadamente oito meses após o
plantio. O resíduo da adubacão dei ado
pela cultura da mandioca proporcionou
aumento nos teores de nutrientes no solo,
principalmente de fósforo, que se mostrou
superior ao encontrado na palma de óleo
em monocultivo.

o sistema palma de óleo x abacaxi,
quatro fileiras duplas de abacaxi, varíeda-

de regional, foram cultivadas no espaça-
mento de 1,0 x 0,4 x 0,4 rn. sendo 1,0 m
entre fileiras duplas, 0,4 m entre plantas
na fileira dupla e 0,4 m entre plantas na
linha (Figura Zb). O manejo da cultura do
abacaxi foi realizado conforme recomen-
dado por Silva et aI. (2004) para o Estado
do Amazonas. A indução floral foi reali-
zada quando as plantas apresentaram o
comprimento da folha (D) superior a 70
em. o que ocorreu dez meses após o plan-
tio. O resíduo da adubação deixado pela
cu tura do abacaxi proporcionou aumento
nos teores de nutrientes no solo, notada-
merte de fósforo. que se mostraram signi-
ftcatt amente superiores aos dos sistemas
palma de óleo x banana e palma de óleo
em monocultivo.

---------------------------- ..
4. Conslderccoes finais

O adequado desempenho econômi-
co apresentado na fase pré-produtiva da
palma de óleo pelos sistemas de c~vos
intercalados estudados no Amazonas ofe-
rece uma solução para um dos principais
obstáculos à produção de palma de óleo
para a agricultura familiar em relação à di-
versificação de culturas e renda. É notório

Figura2 - Sistemasde cultivo da palma de óleo intercalado: (a)cinco linhasde macaxeirae
(b)quatrolinhasduplasde abacaxizeiro.(Fotos:RaimundoRocha)
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que um dos principais fatores limitantes
para o desenvolvimento da cadeia pro-
dutiva da palma de óleo é o tempo que
transcorre entre a implantação da cultura
e a obtenção dos primeiros retornos eco-
nômicos positivos. A adoção de cultivos
intercalados com a palma de óleo na fase
pré-produtiva traz a possibilidade de amor-
tização de parte do custo de implantação
e ainda o favorecimento da nutrição mi-
neral da cultura principal. Assim, o mane-
jo deve ser bem planejado tecnicamente
para que se tenha o máximo de produtivi-
dade e, consequentemente, tucratlvtdade.
Portanto, a escolha criteriosa das espécies,
cultivares,espacarnentos.adubações e tra-
tos culturais é de suma importância para o
sucesso da cultura de palma de óleo.

------------------------------ ..
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